opuequies ogof 


“IS OUrxA 


AVEIRO, 29 DE ABRIL DE 1972 + ANO XVII » N.º 908 


ENG.º F. GONÇALVES LAVRADOR 


Cineclube de Avei- 
ro, que jazia, como 
tanta coisa entre 
nós, no imponderá- 
vel sono da inacti- 
vidade em que mer- 
gulhara a partir de 
1966, reactivou-se e realizou já 
três sessões de inegável interesse 
cultural e cinematográfico. Nelas 
se apresentaram, entre outros, 
dois filmes de animação de George 
Dunning e Colin Low e de Norman 
Mc Laren, uma obra clássica de 
Georg Wilhelm Pabst, «A ópera 
de Quatro Vintens», cuja. exibição 
em Portugal se pode cónsiderar 
um dos acontecimentos mais rele- 
vantes da época cinematográfica 
de 1971-1972, o notável documen- 
tário de «cinema directo» canadia- 
no «Un Jeu si Simple» de Gilles 
Groulx e «Moderato Cantabile» de 
Peter Brook, baseado no romance 
com o mesmo título de Marguerite 
Duras. 

Tem o público de Aveiro cor- 
respondido a este esforço e a esta 
actividade que já se pode consi- 
derar, quanto a nós, bastante po- 
sitiva ? Sinceramente, julgamos 
que não, O Cineclube ainda con- 
tinua a carecer de sócios e nas 
sessões nota-se, sobretudo, a falta 
de uma camada muito importante 
do público: a juventude, 

O Cineclube, para persistir, de- 
verá ser apoiado por um maior 
número de pessoas. Ele dirige-se 
a todos, sem distinção, Não se des- 
tina apenas a um escol limitado 
ou snobe, Todavia, esta abertura 
espontânea, esta vontade de reali- 
zar uma obra séria e persistente 
de divulgação cultural e de edu- 
cação e conciencialização do es- 
pectador só terá êxito se o público 
corresponder, se se apresentar com 
uma atitude de espírito igualmen- 
te aberta e com vontade de ence- 
tar o diálogo que se propõe. Não 
um monólogo ou qualquer espécie 
de didactismo passivo, Mas um 
diálogo vivo e interessado que 
lance um pouco de luz na aparen- 
temente inalterável escuridade do 
ambiente, Todos nos poderemos 
conhecer melhor, todos poderemos 
conviver com maior e mais fran- 
ca comunhão espiritual através 
da arte, através do cinema e das 
suas diversas manifestações de or- 
dem estética e linguística. 

Vejamos, por exemplo, como 
poderíamos dialogar sobre esse vi- 
goroso documentário que se chama 
«Un Jeu si Simple», de Gilles 
Groulx, Que troca de impressões 


SOBRE A ACTIVIDADE DO 
CINECLUBE 


se poderia estabelecer à volta des- 
te filme dum realizador do novo 
cinema canadiano — um cinema 
profundamente interessado nos 
problemas humanos e sociais do 
mundo em que surgiu ? 


Antes de mais, para que o diá- 
logo se estabelecesse com mais 
facilidade e conhecimento mais 
aprofundado do assunto sobre o 
qual nos debruçávamos, e ainda, 
por outro lado, para que se sen- 
tisse o filme em toda a sua pujan- 
ça e se despertasse a nossa sensi- 
bilidade para os valores estéticos 
que ele encerra, necessitaríamos 
duma ajuda inicial — alguém que 
nos dissesse o que se entende por 
«cinema directo» ou «cinema ver- 
dade», qual a sua razão de ser e 
quais os objectivos, quer de ordem 
sociológica, quer de ordem esté- 
tico-linguística, que se atingem 
com tal género de filmes, Teríamos 
mesmo de seguir, em rápida di- 
gressão, todo o itinerário que, da 
história do cinema, assinala esta 
constante ânsia de autenticidade 
que afligiu alguns dos maiores ci- 
neastas de sempre, de Louis Lu- 
miêre aos neo-realistas italianos, 
de Dziga Vertoff a Richard Lea- 
cock, passando por Grierson e 
Flaherty, E seria até indispensá- 
vel que esta explicação abrangesse 
certos aspectos de natureza téc- 
nica. 


Dito isto, faltava situar o rea- 
lizador Gilles Groulx no panorama 


HOUVE DE TUDO 


Bom e mau. Interes- 
se e desinteresse. Cola- 


CAROLINA HOMEM CHRISTO o «o 


boração, entendimento, compreensão, egoísmo e guerra. Muita 
falta de mentalização para o assunto, pontos de vista mesqui- 
nhos em que imperou a ganância e até a estupidez. Porque há 
casos em que u maldade, se não aproveita a ninguém, é estú- 


pida por desnecessária ou des: 
desagradáveis (para os que as 


cabida. Para quê criar situações 
provocam.) e desairosas, quando 


E OUVIRE 


não se justificam pelas vantagens obtidas? 

Estas observações vêm a propósito de coisas passadas 
com o «Bazar de Caridade» que funcionou durante um mês 
na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho com o fim de arranjar 
fundos para ajuda do Centro Paroquial da freguesia da Vera 
Cruz. Uma venda de caridade promovida por paroquianos, 
igual ou semelhante às que 
se fazem às dezenas por 
toda a parte sem que ninguém 


Continua na página três 


Comentários à volta de 
um «Bazar de Caridade » 


da arte cinematográfica contem- 
porânea, Trata-se sem dúvida, 
duma personalidade cujo cinema 
atingiu um plano de elevado pres- 
tígio internacional, Basta que nos 
recordemos da opinião de Louis 
Marcorelles em livro recentemente 
editado pela Unesco. Aquele en- 
saista francês afirma peremptô- 
riamente (com a autoridade que 
lhe é conferida por um conheci- 
mento muito vasto do cinema con- 
temporâneo) que o filme de grande 
metragem de Groulx «Le Chat 
dans le Sac» se deve colocar ao 
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bh) alinea bê 
REPENSANDO UMA LAGUNA 


GASPAR ALBINO 


Sou filho dum homem da Bei- 
ra-Mar, Largos dias da minha me- 
ninice foram passados ali para os 
lados do Canal de São Roque. O 
meu avô que Deus tenha, o Ti Luís 
Manco, agarrado à sua bengala, 
escurecida e torta pelo muito uso, 
depois do sacrossanto mata-bicho, 
levava-me, quantas vezes ?!, até 
à beirada do canal e à sombra da 
ponte-de-pau e lá ficava cu, vendo-o 
a falar com os rapazes da sua 
idade, O sal já nessa altura era 
problema, O meu Ti Jaquim, mar- 
noto de pele castanha e riscada 
pelos ventos, névoas e sóis de mui- 
tos anos disso nos dava conta 


ACONTECEU... 
pr. asavso e sá TENTAÇÕES do DEMÓNIO 


UANDO toca a sair de casa — em maré rara de 
nada fazer —e a deixar para trás a vida por 
uns dias, não é meu hábito comer tudo aquilo 
que me impingem nem deitar-me em qualquer 
cama. E isto porque em paladar nasci com cos- 

tela de cozinheiro, e os meus rins sentem-se molestados pelas 
camas duras de palha usadas nos tempos dos meus Avós que 
Deus haja! 

- Este intróito — se intróito a isto se possa chamar — ser- 
virá para advertir os meus condescendentes leitores de que 
sou acérrimo defensor do Turismo. É que este — que já me 
arrecadou uma boa meia dúzia de patacos, acrescente-se — re- 
solve-me as esquisitices da boca e proporciona-me sonos pro- 
longados em colchões fofos de espuma, Todavia — advirta-se 
também — , só o aceito e defendo se ele servir para vitalizar 
o corpo e não atirar a alma para as profundezas do inferno... 
De contrário não me serve! 

Talvez por isso tenha escutado com religiosa atenção 
uma pessoa amiga, há longos anos radicada nestas terras 
africanas, que se lamuriava junto de mim por um Turismo 
a sério ainda não ter assentado arraiais em Angola, Se me 
não foi difícil aceitar os seus lamentos, a verdade é que ne- 
nhuma dificuldade tive em a consolar. Um Turismo orgghi- 
zado é fonte inesgotável de armazenar de divisas, até porquê 
Turismo barato, a dez réis, a pataco, é coisa que nunca en- 
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RIA de AVEIRO 


quando, ao fim de tarde de verão, 
após largo dia de canseiroso tra- 
balho na marinha, se sentava no 
seu «mocho» ao pé do lume, sobre 
a lareira rasa da cozinha de chão 
de terra batida coberta de verde 
junco. A panela preta de ferro, de 
três pés, fumegava deixando adi- 
vinhar o petisco que a Tia Luz 
preparava, tentando consolar o 
seu home da trabalheira do dia. 
E que ele vinha vergado pelo es- 
forço nem sempre compensado 
pelo crescer do monte de sal. 


Tudo isto só para traduzir um 
quadro-vida, endosmose que des- 
tila, inda hoje, ao sentir dos ven- 
tos norte, Era um tempo em que 


MOS MÚSICA VÁLIDA! 


lá nestas colunas o referimos na semana transacta:; a tão prestante Fundação Ca- 


louste Gulbenkian vai proporcionar aos Aveirenses, mais uma vez, espectáculos de alto 
nivel. Depois de amanhã, 1 de Maio, com Início às 18.30 horas, na Sala de Exposições 
do Conservatório, o moço violinista MANUEL AFONSO DA SILVA, acompanhado ao piano 
por OLGA PRATZ, executará obras de Albinoni, Beethoven, Mozart, Croner de Vascon- 
celos, Hindemith, Szymanowskl e Bartok. Na terça-feira, 2, a Orquestra Gulbenkian, con- 
junto de alto nivel Internacional, iniciará, às 21.30 horas, no mesmo lugar, um concerto, 


de cujo programa fazem parte duas sinfonias, 


uma de Haydn e outra de Beethoven, e um 


concerto de Stravinsky. A Orquestra, de que fazem parte quarenta elementos, nacionais 
e estrangeiros, da mais alta craveira profissional (entre eles o aveirense MANUEL TEI- 
XEIRA FERREIRA, antigo aluno do nosso Conservatório), é dirigida: pelo insigne maestro 
CHARLES KETCHAM. São deste jovem maestro e do tão apreciado conjunto que dirige 


as fotografias aqui reproduzidas. 


Mário da Rocha não escrevia so- 
bre verberado mercado de homens 
verificado na Ponte-Praça. Até 
porque as motivações de ordem 
económica talvez não justificassem, 
então, tal bem-mal-dizer. 


A fuga do jovem, braço criado 
duramente no meio seco das gen- 
tes da beira-mar, ainda não tinha 
o estímulo do modismo (não só 
modismo mas acima de tudo ne- 
cessidade !) do que conduziria ao 
êxodo. 


Fortes razões de ordem econó- 
mica viriam a propiciar tal fuga. 
Um conjunto de remadores já não 
se faz, hoje, mercê do braço duro 
do rapaz que aprendeu a razoirar 
o tabuleiro, depois de ter puxado 
pelo remo de caçadeira esguia. 


A prova primeira que eu tive 
desse fenómeno assentou no senhor 
João — agora funcionário dos ser- 
viços municipalizados — continuo 
que foi da falecida Escola de Fer- 
nando Caldeira, já sob a direcção 
do Dr. Cachim. Ele optara por 
outra vida — inteligentemente ! — 
abandonando a acção cáustica do 
cloreto de sódio. Ainda tinha a tez 
do homem da ria; mas já não o 
era. Há dezoito anos o livro estu- 
dado, subrepticiamente, na secre- 
tária de corredor, já era mais im- 
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Novo Presidente da 
CAMARA MUNICIPAL 
DE ÁGUEDA 


Por ter sido designado 
para o desempenho de outras 
funções, a nível distrital, vai 
deixar a presidência da Câã- 
mara de Águeda o prof. José 
Silva Marques de Queirós, ao 
qual é conferido, na portaria 
de exoneração, público louvor 
pela obra que realizou na che- 
fia administrativa daquele 
grande e progressivo conce- 
lhe, 


Por sua vez, o Governador 
Civil e os responsáveis pela 
vida político-administrativa 
de Águeda, põem em mereci- 
do relevo a dignidade, serie- 
dade, diligência, equilíbrio e 
inteligência com que, durante 
largos anos, na vice-presidên- 
cia e na presidência da Cã- 
mara, o prof. Marques de 
Queirós serviu o concelho. 

Sucede-lhe o Dr. Horácio 
Alves Marçal, conhecido e 
distinto médico de Águeda, 
antigo vice-presidente da co- 
missão concelhia da Acção 
Nacional Popular, de onde 
transitou, como vogal, para 
a Comissão Distrital deste 
mesmo organismo, funções 
estas que tem desempenhado 
por forma a impor-se à consi- 
deração de todos. 


NOVO ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL 


Ao número 54 da Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, em 
magníficas dependências do 
grandioso edifício de João 
Nunes da Rocha e num dis- 
creto interior do rés-do-chão, 
abriu, em 30 do mês de Mar- 
co último, o estabelecimento 
«Pablito» (Lazer e Vestuá- 
rio Infantil), de que é pro- 
prietário o distinto casal de 
Carlos Alberto Vidal Ramos 
e D. Esperança do Céu Si- 
mões Peixinho Ramos. 

Às excelentes instalações 
corresponde atraente arranjo, 
o que tudo é augúrio de mere- 
cidos êxitos para o novo es- 
tabelecimento de Aveiro, que 
honra sobremaneira o comér- 
cio local, 


1.º DE MAIO 


Por ser feriado, terei encer- 
rado o meu escritório. 

F. Ribeiro, Cais do Pa- 
raíso, 11 — Telefone 22350 


AVEIRO. 


AMORIM FIGUEIREDO 


Médico Especialista 
Ossos E ARTICULAÇÕES 


Consultório: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31 


Telef, 24355 
AVEIRO 
22º, 4.2" 0 6.ºº 15 horos 


Residência 
Telef. 66720 


MOVIMENTO DO 
PORTO DE AVEIRO 


NAVEGAÇÃO 


Durante o mês de Março tran- 
sacto, entraram no porto de Avei- 
ro 45 navios, que totalizaram 
37123 toneladas de arqueação 
bruta, dos quais 20 ostentavam 
pavilhão português (22100 tAb) 
e os restantes 25 bandeira estran- 
geira (15023 tAB). 

Desta forma, no primeiro tri- 
mestre deste ano, entraram 108 
navios, que totalizaram 82 308 tAB 
(média de 762,11 tAB por navio), 
o que equivale a um movimento 
superior a 16 navios relativamente 
a igual período do ano anterior 
e ao dobro do verificado no pri- 
meiro trimestre de 1968, após a 
entrada em serviço do cais comer- 
cial, 


MERCADORIAS 


Durante aquele mês, foram 
movimentadas 24877 toneladas 
no porto de Aveiro, assim distri- 
buídas: entradas, 8 688; e saídas, 
16 189. Com estes valores, no pri- 
meiro trimestre do ano corrente, 
movimentaram-se 67 376 toneladas 
de mercadorias, o que correponde 
a um aumento de 9 533 em relação 
a igual período do ano anterior. 


PESCADO 


No porto de pesca costeira, e 
também durante aquele mesmo 
mês, o movimento do pescado as- 
cendeu ao montante de 1819769300, 
assim distribuído: peixe do arras- 
to costeiro, 1556 815800; e peixe 
da pesca artesanal, 262 954$00, 


«COORDENADAS DE UMA 
POLÍTICA EXTERNA-> 


Hoje, 29, pelas 21.30 ho- 
ras, o 8. Dr. Manuel José Ho- 
mem de Mello, ilustre Depu- 
tado da Nação, membro da 
Delegação Portuguesa junto 
da O. N. U. e Director de «A 
Capital», proferirá uma con- 
ferência subordinada ao tema 
«Coordenadas de uma Polí- 
tica Externa», que se reali- 
zará no salão nobre da Asso- 
ciação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de S. João 
da Madeira, 

No final, haverá colóquio. 


Em Viseu 


XX CONGRESSO 
DE BOMBEIROS 


Esteve em Viseu, na passada 
quinta-feira, o sr. António de Mou- 
ra e Silva, Presidente da Comis- 
são Executiva da Liga dos Bom- 
beiros Portugueses, que reuniu 
com a Comissão Central Execu- 
tiva, do anunciado Congresso de 
Bombeiros, a realizar próxima- 
mente nesta cidade, 

Foram analisadas em porme- 
nor as questões principais a obser- 
var na execução dos trabalhos de 
Congresso, no que alude designa- 
damente às inscrições dos congres- 
sistas, credenciados e não creden- 
ciados e aderentes, relações Co- 
missão Executiva-Liga, no sentido 
da concretização dessas inscrições, 
receitas e despesas decorrentes, 


ComMo?!... 


Não tem alnda a sua casa revestida a papel PPPIII,.. 


Pois escolha o melhor; 


CT.L. ORIGEM ALEMÃ ) 
A COLECÇÃO MAIS MODERNA NO MERCADO 


AGENTE DISTRITAL 
FERNANDO Viana 
Esgueira - Aveiro — Telef. 24694 
Alcatifas e todos os materiais de construção e 
acabamento — Aplicadores especializados 
FORNECEM -SE ORÇAMENTOS GRATUITAMENTE 


temas das teses a apresentar e 
forma da sua apreciação, datas 
limite para a entrega das teses 
pelos seus autores, compilação, re- 
produção e envio das mesmas a 
todas as corporações de bombeiros, 
do Continente e Ultramar. 

Pela Comissão Central foi apre- 
sentado seguidamente o esboço do 
programa do Congresso, que ocu- 
pará os dias 28 29 e 30 de Setem- 
bro e 1 de Outubro próximos, pro- 
grama que vai ser submetido à 
apreciação das entidades locais 
mais representativas, para ulterior 
divulgação, 

Foi discutido também o pro- 
blema dos alojamentos, que, como 
se infere, é sobremodo delicado, 
dada a quantidade elevada de pes- 
soas, de diversas condições so- 
ciais, que por ocasião do Con- 
gresso virão a Viseu e aqui per- 
manecerão, durante alguns dias. 
Mercê, porém, do esforço já ence- 
tado pela subcomissão há pouco 
constituída e confiados na boa com-. 
preensão dos proprietários de ho- 
téis e pensões regionais e, até, de 
casas particulares citadinas, que 
a seu tempo solicitaremos para o 
efeito, estamos certos de que serão 
conseguidos alojamentos em núme.. 
ro e qualidade suficientes, para 
acolher condignamente os nossos 
visitantes, 

AFC 


CONCURSO FOTOGRÁFICO 
«O MUNDO VISTO PELA 
JUVENTUDE» 


A Secção de Fotografia 
e Cinema do Clube dos Gali- 
tos, dentro do estabelecido 
nas regras desta sua esperan- 
çosa iniciativa, apreciou já 
todas as fotografias enviadas, 
atribuiu-lhes classificação e 
vai, não só proceder à distri- 
buição dos prémios, bem 
como, o que considera igual- 
mente importante, enviar a 
todos os concorrentes uma 
apreciação crítica dos seus 
trabalhos, 

Pedem-nos, os organizado- 
res desta simpática iniciativa, 
que lembremos, a todos os 
que já enviaram fotografias 
e àqueles que lhes queiram 
seguir o exemplo, que o con- 
curso se renova todos os me- 
ses, 

Em cada mês, serão reu- 
nidas e classificadas as foto- 
grafias, de qualquer formato 
e de tema absolutamente li- 
vre; serão classificadas e, às 
premiadas, atribuída a pon- 
tuação respectiva. Assim, os 
vencedores, não só receberão 
o prémio do mês, como soma- 
rão pontos que os habilitará 
à escolha do JOVEM FOTO- 
GRAFO DO ANO, a qual, 
além do natural prazer da dis- 
tinção conferida, lhe propor- 
cionará um pémio condigno. 

Relembram, ainda, que o 
concurso prevê duas classes: 
A-—para os jovens dos 10 
aos 13 anos; e B— para os 
dos 14 aos 18 anos, 

Portanto, a porta está 
aberta a todas as idades e, 
como os fotógrafos não se 
medem aos palmos, lá ficam à 
espera de muitas fotografias, 
que, tal como os concorrentes, 
quer sejam pequenas ou gran- 
des, terão garantida a melhor 
atenção por parte dos que as 
irão apreciar. 


MAYA 


EO O POR 


Câmara Municipal de Aveiro 


Recenseamento dos eleitores da Assembleia Nacional 


EDITAL 


DÁRIO DA SILVA LADEIRA, Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal do concelho supra: 


Em cumprimento do disposto no art. 2.º do Dec.- 
-Lei n.º 396/71, de 22 de Setembro de 1971, torna público 
que, desde o dia 1 até ao dia 10 de Maio próximo futuro, 
podem ser obtidas informações na Secretaria desta Cã- 
mara Municipal, durante as horas de expediente, relati- 
vos ao recenseamento dos eleitores da Assembleia Na- 
cional, respeitante ao ano corrente. 

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano 
antecedente pode reclamar até 15 do mesmo mês de 
Maio para o Presidente da Câmara Municipal, de har- 
monia com o disposto no art.” 19.º da Lei n.º 2015, de 


28 de Maio de 1946. 


Durante o prazo de reclamação, pode qualquer elei- 


tor requerer, em papel comum, que 


lhe seja passada 


certidão comprovativa da inscrição dele próprio, ou de 
outros, no recenseamento, A certidão, cuja passagem é 
obrigatória no prazo de quarenta e oito horas, será gra- 
tuita e devidamente assinada e autenticada, dela devendo 
ficar duplicado para arquivo do respectivo serviço. Cada 
certidão não pode respeitar a mais de dez nomes. 


Câmara Municipal de Aveiro, 24 de Abril de 1972. 


a) 


ALUGA -SE 


— r/chão, c/ montra e sobre- 

loja, para estabelecimento, 
escritório ou armazém, 

Inforna: Óptica Nascimento 

R. Combatentes, 18 
AVEIRO 


D. Gonçalves Pericão 


RINS e VIAS URINÁRIAS 


Cons Av. Br, Lonrsnça Palxinho, 60-1,º 


Consultas marcadas 
pelo telef. 94163. 


VENDE-SE 


— uma propriedade, situada 
em Sarrazola-Cacia, terra de 
cultura, c/ 10 cepas, em cor- 
rimão de nome Melhera, 
— outra propriedade, nome, 
Canto do Norte, terra de 
de arroz, Sítio da Barbosa. 
concelho de Albergaria- a - 
- Velha, freguesia de Angeja, 
Tratar com: Helena Mota 
Sobral de Monte - Agraço. 


ROGÉRIO LEITÃO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças do coração 


Consultas às segundas 
quartas e sextas-feiras às 16 
horas (com hora marcada ). 


Coms.: — Avenida Dr. Lourenço Pelxl- 
nho, 83-1.º E-— Tolef. 24790 


Res, — Ras Jolme Moniz, 18 - Telef, 22877 
AavEIRO 


O Mensageiro 


SECO 


Médico Especialista 
PARTOS -DOENÇAS DAS SENHORAS 


Rua do Dr. Alberto Souto, 11, r/c— AVEIRO 


O Chefe da Secretaria, 


Dário da Silva Ladeira 


J. SILVINO FERNANDES 


Médico Especialista 
NEUROLOGIA 
Interno da Clínica Neurológica 
(doenças do Sistema Nervoso) 
dos Hospitais da Universidade 
de Coimbra 
Consultas per marcação 
às 4.:º feiras a partir 
das 17 horas 
Consultório: 

R. Combatentes da Grande Gerra, 16-1,º Esy, 
Telefone)23892 


Residência: R. Dr, Elísio Moura, 59-1/6 
Telefone. 2.6 457 — COIMBRA 


ARRENDA-SE 


Armazém 7o mz c/ we. 


Rua Cais do Paraíso, 12, 
próximo do Cais Comercial, 


Informa 23416, 


Dr. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Senhoras — Operações 


Consultório 
Avenida do Dr. Louronço Polxinho, 20-4-2.º 
— Às 2as, das o Gas feiras, das 15 às 16 h 


Telefones 23182-75-45 75 75-277 
AVEIRO 


BARGO «ANDORINHA » 


— devidamente apetrechado, 
vende-se, 


Informa: Armazéns Sér- 
gios, telef. 22228 — Aveiro 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consnitas às q. e 5.º 
a partir das 15 horas 
com HORA MARCADA 


lv. Dr. 1. Peixinho, 08-1.º E.º-Bala 3 


AVEIRO 
Telef,:24788 
RESIDÊNCIA; Telef, 22856 


' Vende-se 


— barraca, no cais da Ga. 
fanha, e todo o seu recheio 
de mobiliário, 

Telefone: 24550. 
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se preocupe com elas. Foi da 
minha principal responsabili- 
dade, sim senhores, pois fun- 
cionei como presidente da Co- 
missão Organizadora. E não 
descubro, por mais que pro- 
cure,a razão das más vontades 
que suscitou e de certa guerra 
que se lhe moveu. E lamentá- 
vel, e ao mesmo tempo tem 
algo de ridículo. Quantas fo- 
ram as casas comerciais da 
especialidade que venderam 
menos um. prato, um cinto, 
um tacho, uma toalha, uma 
camisola, um vestido, ou qual. 
quer dos poucos artigos que 
existiram no «Bazar» durante 
os trinta dias em que esteve 
aberto? Alguém acredita que 
de facto possa ter havido 
qualquer prejuízo sensível? 
Houve quem dissesse a senho- 
ras da Comissão que «ven- 
dessem naperons de crochet, 
trabalhinhos de mãos, coisas 
caseiras, etc., mas artigos que 
se encontravam nas lojas da 
cidade, isso não!». Que pre- 
tensão! Aveiro, em tudo, com 
privilégios diferentes do resto 
do país... Pois a mim parecia- 
-me que a capital dum dis- 
trito tão importante na eco- 
nomia da nação teria já di- 
reito a vendas de caridade em 
moldes mais modernos, de ni- 
vel menos provinciano, e que 
a novidade, a clegância e o bom 
gosto não ofendessem nin- 
guém e fossem bem acolhidos. 
Enganei-me — numa, percen- 


tagem ínfima, graças «à 
Deus —, pois considerâvel- 


mente superior ao número 
dos contestatários foram a 
compreensão, a amabilidade, 
a gentileza dos muitos que 
nos ajudaram sem contar as 
moedas de dois centavos a 
menos que poderiam deixar 
entrar nas suas caixas. Ain- 
da outra coisa mc surpreen- 
deu neste «Bazar»: o concei- 
to de «pechincha» da parte de 
certos compradores. Nunca 
pensei que se fossem procurar 
pechinchas a uma venda de 
caridade, pois o sentido de 
pechincha é exactamente an- 
tagónico ao de caridade. Pe- 
chinchar é receber, tirar aos 
outros o máximo dos seus be- 
nefícios em proveito próprio, 
e nunca abrir as mãos gene- 
rosamente privando-nos de 
alguma coisa para ajudar ter- 
ceiros. Às vendas de caridade, 
em todo o mundo, vai-se para 
contribuir para qualquer obra 
de beneficência que nos é sim- 
pática, adquirindo objectos 
no geral bonitos, requintados, 
mais ou menos valiosos e que 
nos agradam, mas sem a in- 
tenção de receber, concreta- 
mente, um valor igual à im- 
portância que damos por ele. 
Onde estaria a caridade tra- 
tando-se de troca por troca, 
sem olhar ao fim em vista? 
Talvez só falta de reflexão e 
hábito criam a mentalidade 
de pechinchas deste género. 
Mas deve combater-se. Os or- 
ganizadores de vendas deste 
estilo passam horas, dias € 
meses rebuscando paciente- 
mente, por serranias e feiras, 
artistas criadores do tipo de 
novidades apropriadas, arte- 
sanato privado, fábricas, etc. 
subindo e descendo três e 
quatro andares de escadas, 
desinteressadamente, não se 
poupando a esforços nem «à 
despesas de contaprópriapara 
conseguir conjuntos de coisas 
graciosas, variadas, utilitá- 
rias e decorativas, saindo um 


etudo... 


pouco da banalidade, que pos- 
sam seduzir, chegando o Na- 
tal ou a Páscoa, o frequenta- 
dor generoso e tradicional 
destes pequeninos mercados 
de lembranças nessas oca- 
siões. Não devem estas coisas 
confundir-se com saldos, pois 
estes são restos em que tudo 
quanto se apura é lucro, 
quando no outro caso se tra- 
ta, ao contrário, quase, ou 
mesmo, de artigos de luxo, 
embora possam ser práticos 


simultâneamente, e em pri- 
meira mão, como fruta tem- 


Enfim... foi uma expe- 
riência que me elucidou sobre 
certas coisas. Até a tabuleta 
em que se escreveu «Bazar da 
Caridade» caíu, certa noite, 
perdendo o B que transfor- 
mou em «azar» (só no títu- 
lo...) o tão temido «Bazar»! 
Assunto para reflexão. 

Homem prevenido vale 
por dois. E o sol quando nas- 
ce é para todos, especialmente 
para os que mais precisam do 
seu calor. 

CAROLINA HOMEM CHRISTO 


Eobro 9 getividado do Cineclube 
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lado de «Deus e o Diabo na Terra 
do Sol» de Glauber Rocha, como 
uma das grandes obras do actual 
cinema jovem, considerando mes- 
mo estes flimes superiores a «Qua- 
trocentos Golpes» de François 
Truffaut, 

Chegávamos, por fim, ao nosso 
diálogo sobre «Un Jeu si Simple», 
onde se aborda um «jogo tão sim- 
ples», aparentemente tão fútil, em 
si mesmo mero passatempo para 
os espectadores e desporto profis- 
sional para os praticantes, e to- 
davia com tantas implicações sO- 
ciológicas e humanas... As belas 
e incisivas imagens e sequências 
do documentário traduzem, de 
modo vigoroso, toda a grandeza 
e toda a miséria do desporto (neste 
caso, o hóquei sobre o gelo): a 
sua profunda acção alienante so- 
bre o público, representado não só 
como «massa», mas também como 
«somatório de indivíduos»; a vio- 
1ência da multidão com suas sá- 
pitas explosões de recalcamentos 
colectivos e instintos primários; 
a servidão dos que participam, di- 
recta ou indirectamente, no espec- 
táculo (os que jogam e os que 
treinam) e o ambiente dos basti- 
dores com seus aspectos humanos, 
sociais e psicológicos; a glória 
efémera dos praticantes e o seu 
futuro incerto; a violência no jogo 
e um momento de repentina e 
transitória consciência por parte 


ee 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 
2: Publicação 


Por este se anúncia que, 
nos autos de sentença que 
JOSE MANUEL NEVES, 
guarda-fiscal, desta cidade, 
move contra MANUEL DOS 
SANTOS e mulher, Maria 
Emília da Cruz Rocha, esta 
residente em Brunheira-Oli- 
veira do Bairro, comarca de 
Anadia, e aquele ausente 
em parteincerta do Ultramar, 
correm éditos de trinta dias, 
contados da data da 2* 
publicação deste anúncio, ci- 
tando o referido MANUEL 
DOS SANTOS, para, em cin- 
co dias, contados depois de 
decorrida a mencionada dila- 
cão, pagar ao exequente 
a quantia de 56 400800 e 
juros à taxa de 6% desde o 
vencimento das letras, ou 
nomear bens à penhora sufi- 
cientes para tal pagamento, 
sob pena de se considerar de- 
volvido ao exequente tal di- 
reito. 

Aveiro, 17 de Abril de 
1972. 

O Juiz de Direito, 
Afonso Andrade 


O Escrivão de Direito, 
M, Araújo 


www 


Laboratório de Análises Clínicas 


da multidão alienada (num dos 
mais belos trechos do filme, em 
que a montagem traduz um mo- 
mento dramático por uma súbita 
mudança de ritmo); o fanatismo 
que domina todo o ambiente (mais 
na assistência do que no rectân- 
gulo de jogo) e que transforma 
psicolôgicamente os seres huma- 
nos, etc. Mas o que se torna curioso 
é que estas sequências, para além 
da sua poderosa autenticidade, do 
seu realismo surpreendente e avas- 
salador tanto na imagem como no 
som, atingem um elevado nível de 
beleza, muitas vezes quase abs- 
tractizada, A poesia passa pelas 
fissuras recônditas deste universo 
alienado e alienante que se retra- 
ta com aparente objectividade. E 
o autor atinge, aqui e ali, nas al- 
turas mais convenientes, momen- 
tos de verdadeiro deslumbramento 
estético que contudo se integram 
no complexo global do filme sem 
lhe alterarem a unidade intrin- 
seca, E imagem e som contribuem 
de modo igual para esta poesia e 
para esta unidade, Se a obra mui- 
tas vezes se bifurca do aspecto 
scclológico e humano para o as- 
pecto puramente expressivo (re- 
cordemos as belas sequências de 
jogo acompanhadas pela música 
de órgão interpretada por Ber- 
nard Lagacé), sem predomínio de 
qualquer destes aspectos, a vitó- 
ria do «belo» e do «poético» sobre 
o <«prosaico» e o «material» é por 
fim conseguida através da sequên- 
cia que serve de conclusão à pe- 
lícula, quase completamente abs- 
tractizada: linhas geométricas, 
formas simples, cores puras desen- 
volvendo-se sobre um fundo de na- 
tureza essencialmente bidimensio- 
nal, planos verticais do campo e 
do jogo dando origem a um puro 
bailado de formas e de cores, cujo 
ritmo se acentua e se artificializa 
(a caminho da pura abstracção 
expressiva) pelas síncopas duma 
montagem harmónice elidida. 

'Tudo isto pode parecer fácil e 
espontâneo. Mas não nos iluda- 
mos, Nem sempre o que parece 
fácil o é realmente, Basta compa- 
rarmos a obra de Groulx com o 
medíocre «Stravinsky», de Wolf 
Koenig e Roman Kroitor, exibi- 
do na mesma sessão do Cineclube 
e que também aplica os processos 
do «cinema directo». 


Aveiro, 24 de Abril de 1972 


F. GONÇALVES LAVRADOR 
DO | 


J. Rodrigues Póvoa 


Ex-Assistento da Faculdade de Madisiat 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS 
ELECTROCARDIOSRAFIA 
NETABOLISHO RASAL 


No consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.º Ditº — Telefone 35875 — 
a partir das 13 horas com hora marcada 
R sidêncio — Rua de Ilkavo, 106-3.º 
Telefone 23 750 
sm finavo 


No Hospital! da Misericórdia —ds quer 
tosfeiros, às 14 horas, 

Em Estorelo—so Hospital da Misericórdia 
mos sábados às 14 horas. 


«sOÃO DE AVEIRO» 


Jost Maria Raposo 


Ex-sostatento da Faculdato do Mudisina de Colmbra 


Curso de Basteraocogia da Fa 
MÉDICO ESPERIALI 


Dionísio Vidal Goelho 


MÉDICO 


Pia de 
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portante do que o remo que leva 
à marinha. 

E ainda não havia o sorvedouro 
duma Europa Central empolada 
pelo capital artificiosamente cons- 
truído pelo expansionismo ame- 
ricano. Mas já assim se sentia, 
nessa altura, porque assim se pen- 
sava, A massificação de atitudes 
só se verificou bem mais tarde e, 
quantas vezes !, por motivos que 
não' assentavam em razões econó- 
micas mas, talvez, mais em ra- 
zões políticas. Diga-se, de passa- 
gem, que não é por simples vício 
que, ainda hoje, se designa o estu- 
do do fenómeno da conjugação dos 
meios de produção —a todos os 
níveis — sob o epíteto de Econo- 
mia Política, 

Já não há «senhor João» nas 
equipas de remo do Clube dos Ga- 
litos. 4 realidade é outra e os jo- 
vens são, portanto, outros, Já não 
há «Ti Jaquins», nem «Ti Luíses 
Mancos», nem «Tias Luzes». 

Hoje o que se vê são «fafeiras» 


Aconteceu... 
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contrei, Sempre o tenho pago 
caro, e bem caro! 

Neste aspecto, a lamúria 
do meu amigo tinta total ra- 
zão de ser, pois as divisas an- 
golanas deixam muito a dese- 
jar e vêm constituindo séria 
e naturalíssima preocupação 
a todos aqueles a quem cabe 
orientar a estabilidade finan- 
ceira desta parcela do terri- 
tório nacional. Ora as libras, 
dólares e pesetas deixados 
pelos turistas, por cá, não se- 
riam de deitar fora... Toda- 
via, não é menos verdade que 
um Turismo angolano — es- 
truturado de longe, a milha- 
res de quilómetros de distân- 
cia, por quem nunca tenha 
posto aqui os pés — é de te- 
mer! Eu, pelo menos, re- 
ceio-o... 

Quem ignora que, tantas 
vezes, ele constitui autêntico 
atentado à paisagem, afronta 
aos costumes, ultraje ao fol- 
clore? Quem poderá aceitar 
um Turismo angolano tradu- 
zido por boites, dancings, ca- 
sinos, hotéis e nada mais? 
Quem aplaudiria um Turismo 
com uma culinária estilizada, 
igual à de Paris, à de Lon- 
dres, à de Roma? Quem es- 
quece que Turismo é, milhen- 
tas vezes, sinónimo de aten- 
tado ao pudor, de ultraje 
descarado à decência e à mo- 
ral, de campo aberto a certas 
liberdades antagónicas a prin- 
cípios basilares de compos- 
tura de que se não pode abdi- 
car? Quem não sabe que o Tu- 
rismo despe, desnuda, mos- 
tra? (um Turismo por cá, com 
o calor costumado nestas pa- 
ragens demasiado quentes, 
talvez acabasse por transfor- 
mar Angola em autêntica e 
tentadora estância de nudis- 
mo!). Turismo de drogados, 
de guedelhudos, de mal chei- 
rosos, de tocadores de viola, 
de enxovalhados? 

Turismo angolano, nestes 
moldes? Que Nosso Senhor 
nos ajude... 

Para longe as tentações do 


demónio... 
ARAUIO E SA 
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CENTRO PARTICULAR DE TRARSFUSÕES 


João Cura Soares 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Tele: Res. 24800 


2º andar — Praça Frederico Ulrich (Ponte-Praça) nº 10 — 1.º andar 


Telefone 22549 — AVEIRO 


DE Si 


Aveiro 


que abandonaram as secas do ba- 
calhau para trabalhar as lamas 
da salina — gente ainda mais frá- 
gil em busca de sorte que não en- 
contra, 

A legenda fácil de facilima fo- 
tografia para exportação colhida, 
ali, na estrada para as Gafanhas, 
para francês também colher, q 
seu modo e para gozo dos seus 
íntimos depois de ter «primitiva- 
mente» passado as suas «vacan- 
ças» em terras do «moiro» já hoje 
não é possível. 

O homem da manaia branca 
au azul, tisnado ou queimado, já 
só se queda hoje nas mesas do 
«Gato Preto» a desfazer paulati- 
namente a sua «bica» paga pelo 
aforro laboriosamente conseguido 
em anos bons ou pela moeda 
subrepticiamente passada pelo fi- 
lho empregado de banço para q 
mão cujo calo ainda hoje perdura 
no pai salineiro. 

O salgado de Aveiro já não 
pode ser considerado só em fun- 
ção do preço que se adultera mer- 
cê da sorte do tempo que sempre 
atraiçoou, ou mercê da carência 
da mão-de-obra, outrora mais 
do que abundante porque heredi- 
táriamente conseguida ao sia o 
aa benesses hereditâriamente Obti- 


Os herdeiros — como o sr. João 
que por Helsínquia andou ao ser- 
viço do Galitos — renegam o pas- 
sado e só o sonham — sonham ! — 
quando revéem os rostos dos mais 
velhos que envergam opa na pro- 
cissão de Aleluia, 

E todo um descambar de ati- 
tudes !... E porquê ? Tão simples- 
mente porque lhes falta o subs- 
tracto económico — alicerce verda- 
deiro de verdadeiras exterioriza- 


ções. 
E ainda hoje há remo —tão- 
-só como manifestação desportiva 


servidão da marinha. 

E ainda hoje há procissões não 
já fundadas no embrionário senti- 
do de corporação dos salineiros 
que nem. econômicamente — algu= 
ma vez ! — ganhou forma mas sim 
por força duma comunidade que 
está para vir toda ela feita em 
princípios de justiça — porque de 
amor feita. Viva a super-estrela 
Jesus Oristo ! Sem Hippies — bem 
entendido. Ou com eles, no que 
eles têm de desejo por uma socie- 
dade mais justa, 


GASPAR ALBINO 


oMensageiro 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 


Para citação de credores desconhecidos 
1.º Publicação 


Pelo Juízo de Direito des- 
ta comarca, secção da Secre- 
taria acima referida, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
cão do respectivo anúncio, 
citando os credores desconhe- 
cidos dos executados VITO- 
RIANO CIMA PINHEIRO e 
esposa, AMÉLIA DA EN- 
CARNAÇÃO ALMEIDA PI- 
NHEIRO, ele emgrado de es- 
critório e ela doméstica, resi- 
dentes na Avenida de Grão 
Vasco, n.º 43-2.º-Dit.”, da ci- 
dade de Lisboa, para, no pra- 
zo de dez dias posterior âque- 
le dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução mo- 
vida pela Caixa de Previdên- 
cia e Abono de Família do 
Distrito de Aveiro. 

Aveiro, 19 de Abril de 
1972. 

O Escrivão de Direito, 
José Cândido Gomes 


O Juiz, 
Abílio José Valverde 


Litoral - 29 - Abril - 1972 
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SERVIÇO DE 

FARMÁCIAS 
Sábado AVEIRENSE 
Domingo AVENIDA 
2.e-foira SAÚDE 
3efoira OUDINOT 
«efoira NETO 
Sefelra MOURA 
Leteira CENTRAL 


Das 9 h, às 9 h. do dia seguinte 


DEFESA CIVIL 
DO TERRITÓRIO 


No próximo dia 6 de Maio, 
os srs. General Pereira de 
Castro e Brigadeiro Novais 
Gonçalves, respectivamente 
1.º e 2.º Comandantes da De- 
fesa Civil do Território, to- 
mam parte, com o Chefe do 
Distrito, sr. Dr. Vale Guima- 
rães, numa reunião de traba- 
lhos. da respectiva Comissão 
Distrital. 


OPERAÇÃO «STOP» 


Na última quarta-feira, 
26, o Comando da P. S. P. 
desta cidade, conjuntamente 
com as subunidades suas de- 
pendentes de Espinho, Ovar, 
S. João da Madeira e Ílhavo, 
efectuaram mais uma opera- 
ção «stop», em que foram fis- 
calizadas 3 203 viaturas e le- 
vantados 44 autos por trans- 
gressões diversas. 


«MÊS DE MARIA» 


Como é já de tradição, 
volta a celebrar-se este ano, 
na igreja das Carmelitas, o 
«Mês de Maria», realizando-se 
as cerimónias respectivas a 
partir do dia 1 de Maio pró- 
ximo, pelas 18 horas. 

Durante aquele mesmo 
mês, serão também celebra- 
das missas, todos os dias 
úteis, pelas 7 horas, e, aos do- 
mingos, às 8.30 horas. 


ENCERRAMENTO 
DE UM CURSO 
DE EXTENSÃO AGRÍCOLA 


Na Gafanha da Boa Hora, 
realizou-se a cerimónia de en- 
cerramento de mais um Cur- 
so de Extensão Arícola Fami- 
liar organizado pela Brigada 
Técnica da IV Região dos 
Serviços Agrícolas, e que teve 
a colaboração da Câmara Mu- 
nicipal e do Grémio da La- 
voura do concelho de Vagos 
e-da Junta de Freguesia e do 
pároco daquela localidade. 

Naquela altura, foi inau- 
gurada uma exposição de tra- 
balhos executados pelas 15 
alunas que frequentaram 
aquele curso. 


COMANDO MILITAR 
DE AVEIRO 


Passou a exercer as fun- 
ções de Comandante Militar 
de Aveiro o sr. Coronel Al- 
varo Salgado, Chefe do Dis- 
trito de Recrutamento n.º 10, 


que volta a ocupar aquele ele- 
vado cargo, desta vez em 
substituição do sr. Coronel 
Júlio Ferrer Antunes, que 
terminou a sua comissão de 
serviço como Director da 
«Carreira de Tiro» do Regi- 
mento de Infantaria n.º 10. 


BAIRRO DE SANTIAGO 


No domingo passado, rea- 
lizou-se, no salão de festas do 
Seminário, um encontro com 
os chefes de família proprie- 
tários ou residentes no Bairro 
de Santiago, que, acedendo ao 
convite do respectivo capelão, 
Mons. Aníbal Ramos, estive- 
ram presentes na sua quase 
totalidade. 

Mons. Aníbal Ramos ex- 
pôs os objectivos da reunião, 
que se destinava concreta- 
mente a estudar os problemas 
mais urgentes levantados 
pelo Fundo de Fomento da 
Habitação na expropriação 
projectada da zona de San- 
tiago e a tomar decisões so- 
bre o modo de actuar em co- 
mum, 

A seguir, foi aprovado por 
unanimidade e imediatamente 
assinado o texto duma expo- 
sição a enviar ao Senhor Pre- 
sidente do Conselho, de quem 
o povo de Santiago espera um 
gesto de compreensão para a 
justiça da sua causa e para 
a defesa-dos seus direitos, que 
considera ameaçados pelo 
processo de expropriação que 
se pretende seguir em Aveiro. 

O encontro, que decorreu 
em ambiente de muito res- 
peito e esperança, terminou 
com a escolha uma comissão 
em que todos confiam e é for- 
mada por Mons. Aníbal Ra- 
mos e pelos srs, Dr. Alfredo 
dos Santos Balacó, Manuel 
Maria Rodrigues Valente, Al- 
berto Casimiro, Dr. António 
Alberto Carvalho da Cunha, 
Manuel Ferreira Lopes e Ma- 
nuel Tavares Pires, 


Antiqualha 
d' Aveiro 


(TRASTES E CACOS) 
R. Miguel Bombarda, 61 


(so Jardim ) 
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0 Mensageiro 


FESTIVAL 
DE ENCERRAMENTO 
DA« FEIRA DE MARÇO» 


Amanhã, domingo, em or- 
ganização da Tertúlia Beira- 
marense, realizar-se-á, no re- 
cinto da «Feira de Março», 
um espectáculo de variedades, 
com a participação dos artis- 
tas Maria Faty, Zézinha Gon- 
calves e Manuel Laranjo, dos 
conjuntos típicos «Os Mari- 
nheiros» e «Céu Azul» e ainda 
do «Conjunto Melodia». 


DR. ANTÓNIO DA SILVA 
LOPES 


Por ter sido nomeado Con- 
servador do Registo Civil de 
Ílhavo, deixou de exercer as 
funções de Secretário do Go- 
verno Civil, cargo que sem- 
pre desempenhou com muito 
aprumo e competência, o ilha- 
vense sr. Dr. António Joa- 
quim da Silva Lopes. 


NASCIMENTO 


Em Malange, nasceu, na 
madrugada de 15 do corrente 
mês, o segundo filhinho ao 
casal do nosso bom amigo e 
conterrâneo sr. Urgel Fer- 
nando Soares Pereira e espo- 
sa, sr.” D. Lucília Pereira, há 
muito radicados naquela bela 
e planáltica cidade angolana. 

As nossas felicitações. 


CASAMENTO 


No dia 18 do mês tran- 
sacto, na igreja paroquial da 
Vera-Cruz, realizou-se o ca- 
samento da srº D. Suzete 
Mónica de Almeida Neves, fi- 
lha da sr” D. Prazeres Mó- 
nica de Almeida e do sr. Jai- 
me de Almeida, sócio-gerente 
da RAI, Lda, com o sr. Ivo 
Abrantes de Oliveira Neves, 


CASAMENTO 


Rapaz solteiro, funcioná- 
rio público em Aveiro, deseja 
corresponder-se, para fins 
matrimoniais, com meninas 
solteiras dos 25 aos 35 anos, 
de preferência empregadas. 

Assunto sério. 

Resposta para Alexandre 
Nunes, Rua de Hintze Ribei- 
ro, 922 — AVEIRO. 


VENDE-SE 


BOM NEGÓCIO EM AVEIRO 
Reconstrução de Amortecedores da Prêsa 


Motivo à vista + preço bastante convidativo 
ENSINAM-SE TODOS OS SEGREDOS 


Rua Cândido Reis, 84 — Telefone 24909 — AVEIRO 


filho da sr.º D. Maria da En- 
carnação Abrantes Neves e 
do sr. João de Oliveira Neves, 
sócio-gerente da firma JO- 
NITEX. 

Serviram de padrinhos: 


pela noiva, a sr” D. Jesuina 
Brites Mónica e o sr. Fran- 
cisco de Oliveira e Silva; e, 
pelo noivo, a sr” D. Maria 
Norbinda de Abrantes Oli- 
veira e o sr. Armando Pinto 
Oliveira. 
Ao novo lar deseja o Lito- 
val as maiores felicidades 


Agradecimento 


Francisco Gonçalves An- 
dias vem, por este meio, agra- 
decer, muito sensibilizado e 
reconhecido, a todas as pes- 
soas que por ele tão desvane- 
cedoramente se interessaram 
durante a sua recente enfer- 
midade. 


Aveiro, 26 de Abril de 1972 


Agradecimento 
Ema Miguéls Picado Vieira 


Sua família, impossibili- 
tada de o fazer pessoalmente, 
por falta de endereços, vem, 
por este meio, agradecer a 
todas as pessoas que, de al- 
gum modo, lhe manifestaram 
o seu pesar pela saudosa ex- 
tinta. 


CASAS — VENDEM-SE 
EM AVEIRO 


— uma sita na Rua de José 
Estevão, aos n.º 69, 71, 73 € 
75, com traseiras para o largo 
da Apresentação, n.º 21 — 
outra, na Rua de Jorge de 
Lencastre, aos n.º* 46, 48e 50. 

Tratar com José Ferreira 
da Maia, na Rua do Tenente 
Resende, n.º 26, em Aveiro. 


M, Costa Ferreira 


MEDICINA INTERNA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
DOENÇAS DO SANGUE 


Consulas dióriss às 15 horas 
Consultório 
R. deS. Sebastião, 119 
Residência; 
R. Gustavo F. Pinto Basto, 18 
Tel, 23547 


Vende-se ou aluga-se 


—casa, a acabar de cons- 
truir, com 4 habitações; 1,º 
ea.ºandares, direito e esquer- 
do; 4 garagens e 2 armazéns 
que servem para estabeleci- 
mentos (com montras), na 
Rua D, Duarte, na Gafanha 
da Cale da Vila. 

Tratar com: Pescarias 
Rio Novo do Príncipe — Te- 
lefone 23257, AVEIRO 


DR. FERREIRA SEABRA 


Médico Especialista 
Doença dos Olhos — Oporações 


Consultas a partir das 15 horas 
excepto nos sábados 


(com hora marcada ) 
excepto urgência 


Tel. Res. 031 .96436 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 97 1.º 


Telef, 25539 
AVEIRO 


GALERIA DO VESTUÁRIO 


Execução de fatos por medida 
sem prova 


EM 24 HORAS 
A ABRIR BREVEMENTE 


AVEIRO 


(JUNTO AO AUTO- BANCO) 


DR. LUCIANO DOS REIS 


PROFESSOR AGREGADO DA FACULDADE DE MEDICINA 
CLÍNICA CIRÚRGICA 


Consultas às 3as e 5as, a partir das 15 horas, por marcação 


Cons.: Av. Sá da Bandeira, 112-1.º- 


Telef. 27340 - COIMBRA 


Resid.: Telef. 33136 


O Melhor Filme de Joseph Losey 
O MENSAGEIRO 


(GRUPO D-18 ANOS) 


com: 


JULIE CHRISTIE e ALAN BATES 


Grande Prêmio do Festival de Cannes 
de 1971 


11 Semanas de exibição na estreia em Lisboa 


Este extraordinário filme, em maravilhoso Technicolor, 
no próximo DOMINGO, À TARDE E À NOITE, no 


CINE-TEATRO AVENIDA 


Em complemento, o maravilhoso documentário sobre Cahora Bassa 


ESCUTISMO 


O COMEMORAÇÕES DO 
DIA DE S. JORGE 


No calendário litúrgico, 
S. Jorge é festejado no dia 23 
de Abril. Porque padroeiro da 
Inglaterra, berço do Escutis- 
mo, foi declarado pelo pró- 
prio fundador, Baden Powell, 
patrono universal de todo o 
movimento escutista, 

S. Jorge, porque cavaleiro, 
é bem o símbolo de virtudes 
e qualidades que, ainda hoje, 
cativam e entusiasmam os 
nossos bons jovens. A leal- 
dade, o cavalheirismo, a cor- 
tesia, a responsabilidade, a 
coragem, a bravura, a digni- 
dade, a personalidade, a 
aventura, a disponibilidade, 
são, felizmente, ainda em nos- 
sos dias, coordenadas válidas 
para uma boa parte da juven- 
tude. 

Em todo o mundo escutis- 
ta, o Dia de S. Jorge é cele- 
brado de“acordo com as tra- 
dições de cada país e de cada 
credo. E Baden Powell, ele 
próprio, recomendou no seu 
Manual de Escutismo, que 
todo o bom escuteiro, no dia 
23 de Abril, deveria ostentar 
na sua farda, ou no seu traje 
normal, uma flor vermelha, 
memorativa do martírio do 
Patrono. E assim aconteceu, 
entre nós, no último domingo, 
aquando da Concentração Re- 
gional: cerca de duzentos es- 
cuteiros, desde as crianças 
aos adultos, ostentaram um 
cravo rubro, 

Nas comemorações locais 
estiveram presentes represen- 
tações de todos os agrupa- 
mentos da região: Aveiro 
(Glória, Vera-Cruz, Esguei- 
ra e Seminários), freguesia de 
Santa Joana (Quinta do 
Gato), Águeda, Albergaria-a- 
-Velha, Anadia, Estarreja, 
ilhavo, Murtosa e, ainda, de- 
legações das Guias de Portu- 
gal, com elementos das com- 
panhias do Colégio do Cora- 
cão de Maria, da cidade e da 
Murtosa. 

Um dos actos a destacar 
nesta concentração: as insta- 
lações da nova sede da Junta 
Regional, à Travessa dos Ou- 
rives, em dependências do 
edifício destinado aos servi- 
cos centrais de Apostolado e 
Formação Humana, da Dio- 
cese. 

Foi simples a cerimónia, 
no bom estilo escutista, Pre- 
sidiu o senhor Bispo de Avei- 
ro e estiveram também ali 
alguns antigos dirigentes es- 
cutas, entre os quais o Major 
Carlos Alberto Simões Rama- 
lheira, primeiro Chefe Regio- 
nal, actual 2.º Comandante do 
R, I. 10, e o Dr. David Cristo 
que, com seus saudosos ir- 


mãos António e José, foi há 
45 anos, dos primeiros es- 
cutas da cidade. Houve en- 
sejo para se dizerem algumas 
palavras; e os breves discur- 
sos foram do actual Chefe 
Regional, Dr. Humberto Da- 
niel Marques, do Secretário 
José Sucena Pinto, do Major 
Carlos Ramalheira, do Rev. 
P.e Miguel José da Cruz, do 
Dr. David Cristo e, por fim, 
do venerando Prelado. 

Alguns dos oradores evo- 
caram a memória do Dr. An- 
tónio Cristo, fundador do Es- 
cutismo em Aveiro, que a 
Junta Regional quis pereni- 
zar, colocando-lhe o retrato 
no salão principal, Canções 
escutistas foram os naturais 
aplausos às palavras ali pro- 
feridas. 

A Concentração terminou 
com a celebração da Eucaris- 
tia, na Catedral, presidida 
pelo senhor D. Manuel que, 
em sua sentida e eloquente 
homilia, referiu os três mo- 
tivos daquele encontro no 
templo: a solenidade do dia 
(Bom Pastor) ; o Dia Univer- 
sal das Vocações e o Escu- 
tismo. 

Na impossibilidade de as- 
sistir à inauguração da nova 
sede, visitou-a, na tarde de 
terça-feira, o ilustre Chefe 
do Distrito, Dr. Vale Gui- 
marães, 


O Ill E ÚLTIMA KANIVARA-72 


Nos dias 27 e 28 de Maio 
próximo, na Quinta de Santo 


N.º Lulso Ventara Leitão 


MÉDICA 


Recuperação funcional de 
doençes bronco-pulmonares 


Consultas às terças e quin- 
tas-feiras às 16 horas 
(com hora marcada ) 


CONS.: 

Aven. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 83-1.º E — ul 2004 

nES. 

R. Jaime Monis, r8-Jel, 22877 


0 Mensageiro 
Rui Pinho & Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório: 
Av, Br. Lonrenço Pebxinho, n.º 110, 1.º Es, 
Telef. 23 609 


AVEIRO 


CINEMA — NOTÍCIAS 


Nos próximos domingos, no Avenida, tem o público desta 
cidade ocasião de apreciar uma série de magníficos filmes, 
todos eles com largas semanas de permanência nos cinemas 
de estreia de Lisboa e Porto. São eles: 

O MENSAGEIRO, a exibir já no próximo domingo (12 
semanas na estreia) com Julie Christie e Alan Bates. 

A TRANSPLANTAÇÃO, ainda em exibição em Lisboa 
(18.º semana) e 8 semanas no Porto. 

NÃO DESEJARAS O DELICADINHO DO 5.º, ainda em 
exibição em Lisboa (12.º semana) e no Porto (3.º semana). 

"OS CAVALEIROS DAS ESTEPES, com Omar Sharif e 


Jack Palance. 


ROMANCE DE UM LADRÃO DE CAVALOS, com Yul 


Brymner, 


O DOSSIER ANDERSON, com Jean Conery. 


TV 


António de Serém, realiza-se 
a última Kanivara do corren- 
te ano. Será orientada, no 
tema que se desenvolveu — 
A liberdade face às exigên- 
cias da juventude contempo- 
rânea —, pelo Dr. Manuel 
Portugal. 


O Xi ACAMPAMENTO REGIONAL 


Em visita de reconheci- 
mento, a Junta Regional, já 
destinou o local para o XI 
Acampamento, que culminará 
as actividades do ano escu- 
tista. Desta vez, não será a 
montanha o lugar eleito, mas, 
sim, a beira-mar: a mata, ao 
norte do Furadouro. 

Procede-se a diligências 
junto das autoridades locais, 
para que tudo se organize a 
tempo e horas. 

O período previsto é de 
4a 11 de Agosto. 


em 


Cartaz de Espectáculos 
TEATRO AVEIRENSE 


Sábado, 29— à noite 
Domingo, 80 —à tarde e à noite 
e Segunda-feira, 1 — à noite 

MORRER DE AMAR — uma 
realização de André Cayatte, com 
Annie Girardot. 

Para maiores de 18 anos. 
Quarta-feira, 3 — à noite 

QUANDO NOS AMAMOS — 
com Enriro Salerno e Anouk 
Aimée. 

Para maiores de 18 anos. 
Quinta-feira, 4 — à noite 

CORAÇÕES IMPACIENTES — 
com Jalson Robard e Katharine 
Kosse. 

Para maiores de 18 anos. 


CINE-TEATRO AVENIDA 


Sábado, 29 — à tarde e à noite 

O MAIOR ROUBO DO OESTE 
— com George Hilton e Sarah 
Ross, 

Para maiores de 14 anos. 
Domingo, 30 —à torde e à noite 

O MENSAGEIRO — com Julie 
Christie e Alan Bates. 

Para maiores de 18 anos, 
Terça-feira, 8 — à noite 

A FACA NA AGUA — com 
Leon Niemcyk e Jolanta Umecka. 

Para maiores de 18 anos. 
Sexta-feira, 5 — à noite 

LILITH E O SEU DESTINO 
— com Warren Beatty e Jean Se- 
berg. 

Para maiores de 18 anos. 


Vendem-se 


— 3 lotes na Rua de 
Ílhavo, (à fonte dos 
amores) — 100 contos 
cada habitação de 150 
m.2 c/ anteprojecto. 

— 6 lotes (últimos) 
nos Santos Mártires 


com anteprojecto apro- 
vado. 

— Casa em Esgueira, 
frente aos C. T, T. dá 
para r/c comercial c/ 
cave mais 2 pisos, 


— casas na hua Eça 
de Queirós, na Rua do 
Rato e na Rua da Santa 
Joana a 5º/,. 


Alugam-se 


Duas grandes lojas 
em 3 pisos, com cave e 
quintal em prédio novo, 
na Rua Dr. Nascimento 
Leitão (ao Hotel Impe- 
rial). 

Informa: Dr. Paulo 
Catarino, Teleís. 23451 
e 22873. 


Carlos M. Gandal 


ADVOGADO 
A. Gustavo Ferreira P. Basto, 43-1.º Esq.o 
(Junto ao Palácio da Justiça) 
AVEIRO 


ANTÓNIO HENRIQUES 


POLIDOR E ENCERADOR DE MÓVEIS 


Enearrega-se de todos os trabalhos de restanração de móveis modernos e antigo 
Raspamentos e enceramentos de carpintarias em prédios modernos 


ORÇAMENTO GRÁTIS 
Bairro da Misericórdia, 40 — AVEIRO 


PASSA-SE 


— em”Cacia, por motivo de doença do proprietário, estabele- 
cimento de Mercearia, Vinhos, Petiscos e Casa de Pasto, com 
grande movimento, sito na Estrada Nacional, Nesta Redacção 
se informa. 


Câmara Municipal de Aveiro 


“CONCURSO 


Dr. Artur Alves Moreira, Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 


Faz público que esta Câmara Municipal, em sua ” 
reunião ordinária de 18 do corrente mês, deliberou 
abrir concurso para a empreitada de «E. M, 584 — 
Reparação e Beneficiação do lanço entre a E. N. 
230-1 (Oliveirinha) e a E. M. 585 (Requeixo) — 3.º 
fase — Revestimento betuminoso e regularização de 
bermas e valetas do troço entre a E. N. 109 e a Quinta 
do Gato na Extensão de 2 243 metros», cujo Progra- 
ma de Concurso e Caderno de Encargos podem ser 
examinados nos Serviços de Urbanização e Obras 
deste Município, dentro das horas normais de serviço: 


Base de Licitação 418 242870 
Depósito Provisório . 10 831800 


As propostas encerradas em sobrescritos lacra- 
dos, acompanhadas da guia comprovativa do depósito 
efectuado e outros documentos legais deverão ser 
enviadas pelo correio, sob registo, à Secretaria da 
Câmara Municipal até às 12 horas e 30 minutos, do 
dia 30 de Maio próximo. 


Paços do Concelho de Aveiro, 27 de Abril de 1972 


O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 


os 
SALDOS 


CONTINUAM, POR MOTIVO DE GRANDES 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO DO ARMAZÉM 


Preço POPULAR 


VESTE PAIS 
e FILHOS 


AVEIRO 


RUA AGOSTINHO PINHEIRO 


Casacos para Homem, Senhora e Criança 


CALÇAS - FATOS - VESTIDOS 
CONFECÇÕES- FAZENDAS DE LÃ 
ALGODÃO - TERYLENES - MALHAS 


g um mundo de novidades a preços incríveis 


RETROSARIA 
NOVA 


Artigos de: 
RETROSARIA x DECORAÇÃO 
BÉBÉ E SENHORA * NOVIDADES 


Rua dos Comb. da Grande Guerra, 31-33 — AVEIRO — lu 24827 
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COSTUREIRAS 


HABILITADAS E PRATICANTES 


ADMISSÃO 


TRANSPORTE PAGO para as zonas de: 
Vagos — Ílhavo — Gafanha —Cacia — Oliveirinha 


TODAS AS GARANTIAS SOCIAIS 


AUMENTO DO QUADRO DO PESSOAL 


PIMARLAN — 


IMEDIATA 


AVEIRO 
TELEF. 24071 


[ AUTOMÓVEIS 


Precisa comprar, vender ou trocar o seu 
automóvel, dirija-se ao Stand BM W 


“: Rep. Aveirauto, L.da 
fvonida do Br. Lourenço Peixinho, 18] — Telef. 26] — AVEIRO 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 
Reparações gurantidas e ses melhores preço 
Av. do Dr, L, Peixinho. 232-B-Telef, 22259 
AVEIRO 


SEISDEDOS MACHADO 


ADVOGADO 


Travessa do Governo Cívil, 4-1,9-Esy.º 
AVEIRO 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 
2: Publicação 


Por este se anuncia que, 
nos autos de execução de sen- 
tença a correr seus termos 
pela 2.º Sec, do 1.º Juízo desta 
comarca, que Lurdes de Oli- 
veira Maia, viúva, de S. Tia- 
go, move contra Balbina Au- 
gusta da Silva Barroso Ze- 
ferino, e outras, há-de ser 
posto em praça, pela 1.º vez, 
no dia 15 do próximo mês de 
Maio, pelas 11 horas, para 
ser arrematada pelo maior 
lanço oferecido acima do va- 
lor que lhe vem indicado nos 
autos — 15 000$00 —, o se- 
guinte: 

DIREITO E ACÇÃO que 
o devedor João Dias Ferreira 
tinha a 1/5 da herança ilíqui- 
da e indivisa de seu pai Fran- 
cisco Dias, que foi de Verde- 
milho, deste concelho. 


Aveiro, 18 de Abril de 
972. 


O Juiz de Direito, 
Afonso Andrade 


O Escrivão de Direito, 
M. Araújo 


Litoral-29- Abril - 1972 


— Número 9o8 — 


Tribunal Judicial da Comarca 
DE VA 


ANÚNCIO 
1º Publicação 


Faz-se saber que no dia 2 
de Maio próximo, pelas 10 ho- 
ras, no Tribunal Judicial des- 
ta comarca de Vagos e na exe- 
cução sumaríssima n.º 22/66 
movida contra DAVID 
FRANCISCO RITO e mu- 
lher, ROSA DE JESUS, au- 
sentes em parte incerta e com 
último domicílio no lugar e 
freguesia de Ponte de Vagos, 
desta comarca, será posto em 
praça pela primeira vez, para 
ser arrematado ao maior lan- 
co oferecido acima do valor 
adiante o seguinte prédio 
apreendido àqueles executa- 
dos: «Terreno de cultura na 
Gândara, limite de Ponte de 
Vagos, a confrontar do norte 
com vala, sul com Maximina 
de Jesus Ferreira, nascente 
com Angelino Domingues e 
poente com este e outros, 
inscrito na matriz sob o 
art.º 354 que vai à praça por 
MIL. CENTO E SESSENTA 
ESCUDOS (1 160800). 


Vagos, 7 de Abril de 1972, 
O Juiz de Direito, 
João Henrique Martins Ramires 


O Escrivão de Direito, 
António José Robalo de Almeida 


Vende-se 


— casana Rua deS, Sebastião 


Tratar com Fazendas João 
Praça 14 de Junho, 13- Aveiro, 


Tribunal Judicial da Comarca 
DE VAGOS 


ANÚNCIO 
2+ Publicação 


Faz-se saber que, nos au- 
tos de Acção Sumária que 
Artur Matias e mulher, Ma- 
ria das Neves, proprietários, 
residentes em Sanchequias, 
desta comarca, movem con- 
tra Mário de Almeida Gade- 
lha e mulher, Rosa Marta, 
proprietários, esta residente 
em Sanchequias e onde o ma- 
rido teve a sua última resi- 
dência conhecida, é este ci- 
tado para, no prazo de 10 
dias, findos que sejam 30 de 
dilação, a contar da segunda 
e última publicação do res- 
pectivo anúncio, contestar, 
querendo, o pedido formulado 
naqueles autos e que consiste 
em os réus serem condena- 
dos: 

a) — A destruir todo o 
muro que vai desde o seu iní- 
cio do prédio que era de 
Amândio Moço e que entes- 
tava no prédio dos À. A. e vai 
embater no prédio que tam- 
bém era deste e é hoje de Ma- 
nuel Ferro, visto estar con- 
truído numa faixa de terreno 
que pertence aos A A, numa 
extensão de 35 metros com a 
largura de uns 85 centíme- 
tros, dado que essa faixa foi 
sempre pertença do prédio 
que é dos A. A., numa posse 
com todos os requisitos ne- 
cessários para o terem adqui- 
rido por usucapião até à li- 
nha de demarcação já refe- 
rida; 

b) —E, em qualquer hi- 
pótese, serem os RR. conde- 
nados a destruir o beirado do 
telhado que impende, ainda, 
para Poente desse referido 
muro, um meio metro, beira- 
do construído em duas casas 
que os RR. construíram logo 
a Sul do telhado dos A. A. e 
para terreno destes; 

c) —E, ainda, condena- 
dos os RR. a fechar as duas 
janelas que se abrem na ou- 
tra casa dos À. A,, para lo- 
gradouro destes, para norte; 


d) —E, serem também 
condenados a retirar os bei- 
rais do seu telhado que im- 
pendem para o referido lo- 
gradouro dos À. A., a norte, 
beirado construído na edifi- 
cação contígua à aludida 
casa referida na alínea ante- 
cedente; 


e) —E serem, finalmen- 
te, condenados em custas, se- 
los e procuradoria. 


Vagos, 4 de Abril de 1972, 
O Juiz de Direito, 
António José Robalo de Almeida 


O Escrivão de Direito, 
João Henrique Martins Ramires 


| CENTRONAVE - AGÊNGIA DE NAVEGAÇÃO DO GENTRO, L 4 


Telef. 24754 


AVEIRO 


HAMBURGO / BREMEN 


Recebem-se cargas nestes portos nos dias 26/4 e 27/4 
no nm grego «OBERHAUSEN)» directamemte para o 


PORTO DE AVEIRO 


onde o navio é esperado no dia 5/5 próximo, carre- 
gando para os mesmos portos. Aceitamos fretes cor- 
ridos em conhecimentos directos para todos os portes 


do mundo 


Tribunal Judicial da Comarca 
DE VAGO 


ANÚNCIO 
1.º Publicação 


Faz-se saber que pelo Juí- 
zo de Direito da comarca de 
Vagos e nos autos de EXE- 
CUÇÃO SUMÁRIA N.º 41/71 
que MARIA AUGUSTA DOS 
SANTOS CRUZ e marido e 
outros, residentes em Mira, 
movem contra ALVARO DE 
OLIVEIRA FRESCO, mulher 
e outros, correm éditos de 
trinta dias a contar da segun- 
da e última publicação deste 
anúncio, citando a executada 
MARIA ALBINA COSTA 
FRESCO, viúva, residente em 
parte incerta do Brasil e com 
último domicílio em Mira, 
desta comarca, para no prazo 
de CINCO DIAS findo que 
sejam os dos éditos pagar, so- 
lidâriamente, com os outros 
executados a quantia de 
NOVE MIL QUINHENTOS 
E VINTE ESCUDOS e res- 
pectivos juros em dívida aos 
exequentes proveniente de 
empréstimo contraído, por 
meio de hipoteca de bens, pe- 
los pais dos executados aos 
pais dos exequentes, sob pena 
de o não fazendo, se proceder 
à penhora independentemente 
de nomeação, dos bens hipo- 
tecados, conforme tudo me- 
lhor' consta do duplicado da 
petição inicial que se encon- 
tra patente na Secretaria. 


Vagos, 20 de Abril de 
972. 


O Juiz de Direito, 
João Henrique Martins Ramires 


O Escrivão de Direito, 
António José Robalo de Almeida 


António Brandão 


ADVOGADO 


TRAVESSA DO GOVERNO CIVIL, M.º 4-1º 


Telef. 23459 AVEIRO 


VENDE-SE 


— em Esgueira, casa de 1.º 
andar. 

Tratar com o propriétário, 
na Rua de Gil Vicente, 77, 
na Gafanha da Nazaré, 


DIACO £ m Materiais de Construção, L.da 


Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, n.º 4] — Telefone 251774 -— AVEIRO 


x 


— Tintas da consagrada marca Valentine, para pintaras de prédios e 


de automóveis. 


— Azulejos de reputadas marcas. 
— alcatifas e Papel da mais variada gama, para decorações interiores. 
— Ladrilhos Plásticos, para cozinha e casas de banho. 

Pessoal especializado na colocação de alcatifas e papel de parede. 


Vendem-se 
— dois terrenos, para cons- 
trução, na praia da Barra. 
Informa-se pelo telef. 22501 
ou na Rua do Tenente Resen- 
de, 26, em Aveiro. 


| DUARTE RODRIGUES 


ADVOGADO 
TRAV. DO GOVERNO CIVIL, 4-1.º ESQ, 
SAjaA1 

Tel. 24738 


AVEIRO 


Fabricas Aleluia 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 
FA VE br RO 


M. Bem Cónggo 


MÉDICO 
Doenças da BOCA é DENTES 


Gons.: B, Cons, Luís do Magalhãos, 39 -2. 
Tolof. 24102 


AVEIRO 
AAA A is leilao | 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 
1º Publicação 


Pelo presente se faz públi- 
co que por despacho de 20 do 
corrente mês de Abril, foi 
admitida a proposta de con- 
cordata preventiva apresen- 
tada por MANUEL FERREI- 
RA DE ALMEIDA & C.* 
L.DA, sociedade por quotas, 
com sede na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º 167, des- 
ta cidade, tendo sido nomea- 
do Administrador o Sr. MAR- 
TINS SOARES, solicitador, 
com escritório nesta cidade 
de Aveiro, 

São por esta forma con- 
vocados os respectivos credo- 
res para apresentarem na Se- 
cretaria Judicial desta comar- 
ca os seus requerimentos in- 
dicando a natureza, montan- 
te e proveniência dos crédi- 
tos, acompanhados dos docu- 
mentos que os comprovem ou 
da declaração de que os não 
possuem; e para comparece- 
rem no 2.º Juízo desta comar- 
ca no dia 2 de Junho próximo, 
pelas 14.30 horas, afim de se 
discutir e votar, em assem- 
bleia de credores, a referida 
proposta de concordata. 


Aveiro, 21 de Abril de 
972, 


O Juiz de Direito, 
Abílio José Valverde 
O Escrivão de Direito, 
José Cândido Gomes 


" 


a seu cargo a respectiva orga- 
nização técnica, estando in- 
dicados para o júri, além de 
Carmo Santos, os desportis- 
tas nortenhos Octávio Ma- 
rinho (secretário-geral), An- 
tónio Baltar, Borges Barreira, 
José Moutinho, José Neves e 
Miguel Correia (comissários 
desportivos). 

A prova está em marcha, 
tudo fazendo crer que irá 
constituir um êxito — pois, 
embora, não conte para qual- 
quer campeonato oficial, pos- 
sui características altamente 
competitivas e elevado mon- 
tante de prémios, que fazem 
tornar irrisório o custo das 
“inscrições. É competição — 
pode afirmar-se sem receio de 
desmentido e sem medo de 
nos acusarem de bairrismo 
injustificado na circunstân- 
cia — que faz falta ao Des- 
porto Automóvel Nacional. 
Será, assim o esperamos, mais 
uma contribuição válida de 
Aveiro para o Desporto Na- 
cional. 


O Rallye Princesa Santa 
Joana, de 1.º categoria no ca- 
lendário de provas do A.C.P., 
é constituído por uma prova 
de estrada, com duas etapas 
(em que haverá sete provas 
de classificação), e uma pro- 


Continuações 


Rallye Princesa Santa Joana 


va de «slalon», obrigatória. 
As duas etapas têm uma qui- 
lometragem aproximada de 
300 kms., sendo a primeira 
disputada de dia, com início 
às 16.30 horas de 10 de Ju- 
nho, e a segunda de noite, 
com a partida prevista para 
as 23 horas. As provas de 
classificação serão disputa- 
das em estradas de muito bom 
piso, sendo a quarta total- 
mente em alcatrão. A prova 
de «slalon» — obrigatória sô- 
mente para os concorrentes 
que tenham concluído a pro- 
va de estrada — disputa-se 
na Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, em 11 de Junho, a 


DsisT. / 
fote Pol EM CE 


7 de Maio de 1972 


PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO N.º 35 
DO «TOTOBOL An 


1 — Belenenses — Barreirenso . .. 1 
2 — Boavista — Atlético 
3—U. Tomar — Leixões 
4— Benfica — Académica 
5 — Tirsense — Gulmarões 
6 — Beira Mar — Sporting 
7—C. U. F. — Porto 
8 — Espinho — Braga 
9 — Gouvela — Riopele 1 
10 — Famalicão — Fafe 1 
11 — Portimonense — Olhanense . ..X 
x 
1 


12— Cova da Piedade — Montijo . . 
13— Torres Novas — Sacavenense . . 


partir das 17 horas, co" tando 
apenas para efeitos de even- 
tuais desempates. 

As inscrições encontram- 


GALERIA DO VESTUÁRIO 


-se abertas até 6 de Junho 
podendo ser feitas na Comis- 
são Municipal de Turismo de 
Aveiro, no Sport Clube do 
Porto ou nas Delegações do 
Automóvel Clube de Portugal 
(Lisboa, Porto, Faro e Avei- 
ro), onde estão em distribui- 
cão os regulamentos dos 
ralhyes. 


EU 


Sumário Distrital 


| DIVISÃO 

Resultados da 25.º jornada: 
ESTARREIA — MEALHADA . .. 41 
AROUCA — CUCUJÃES .... 10 


OLIV. DO BAIRRO — MACINHAT. 9-0 
P. DE BRANDÃO — S. ROQUE 20 


ESMORIZ — CORTEGAÇA . .. 10 
BUSTELO — ARRIFANENSE . . . 32 
VALONGUENSE — FERMENTELOS 3-0 
PAIVENSE — RECREIO . . . .. 14 


Classificação geral: 


Paços de Brandão (47-20), 64 
pontos. Oliveira do Bairro (78-20), 
62, Recreio de Agueda (51-18), 62. 
Esmoriz (45-23), 58. Bustelo 
(49-35), 56. Valonguense (44-29), 
55. Arrifanense (51-39), 52. Arou- 
ca (31-36), 48, Paivense (34-37), 
47, Estarreja (25-34), 47 Fermen- 
telos (26-33), 46. Cucujães (31-66), 
44, Mealhada (18-43), 43, S, Ro- 
que (21-39), 42. Cortegaça (21-36), 
40. Macinhatense (10-74), 35, 


Próxima jornada: 


CUCUIJÃES — MEALHADA (1-1) 
MACINHATENSE — AROUCA (1-6) 

S. ROQUE — O. DO BAIRRO (1-6) 
CORTEGAÇA — P. DE BRANDÃO (0-1) 
ARRIFANENSE — ESMORIZ (0-1) 
FERMENTELOS — BUSTELO (0-2) 
RECREIO — VALONGUENSE (2-0) 
PAIVENSE — ESTARREJA (0-2) 


Execução de fatos por medida 
sem prova 


EM 24 HORAS 
A ABRIR BREVEMENTE 
AVEIRO csunto AO AUTO-BANCO) 


/ 


ll DIVISÃO 

Zona 4— 7.º jornada: 
CESARENSE — CORFI .... 12 
PINHEIRENSE — SEVERENSE . . 32 
PEJÃO — S, JOÃO DE VER . . 22 


Zona B— 3.º jornada: 


LUSO — PAMPILHOSA .... 3% 
POUTENA — CALVÃO . . . .. 30 
BEIRA-VOUGA — GAFANHA . . 02 


Classificações gerais: 


ZONA A-—Corfi (19-6), 17 
pontos, Avanca (17-9), 16. Cesa- 
rense (7-7), 12. S, João de Ver 
(15-8), 11, Pinheirense (10-15), 11. 
Pejão (6-14),9, Severense (6-21),8. 

ZONA B-—Gafanha (4-1), 8 
pontos, Pampilhosa (12-5), 7, Luso 
(7-2), 7. Poutena (5-7), 6. Beira- 
-Vouga (2-7), 4.Calvão (2-10), 4. 


Próxima jornada: 
Zona 4 
AVANCA — CORFI (0-5) 
CESARENSE — SEVERENSE (1-1) 
PINHEIRENSE — S. JOÃO DE VER 1-3) 
Zona B 
PAMPILHOSA — GAFANHA 


CALVÃO — LUSO 
POUTENA — BEIRA-VOUGA 


Cozinheira 


— precisa a Pensão Avenida, 
nesta cidade, 


CASAS — VENDEM-SE 
EM AVEIRO 


— uma sita na Rua de José 
Estevão, aos n.º 69, 71, 73 € 
75, com traseiras para o largo 
da Apresentação, n.º 21 — 
outra, na Rua de Jorge de 
Lencastre, aos n.º 46, 48e 50. 

Tratar com José Ferreira 
da Maia, na Rua do Tenente 
Resende, n.º 26, em Aveiro. 


DR. FERREIRA SEABRA 


Médico Especialista 
Doença dos Olhos — Operações 


Consultas a partir das 15 horas 
excepto aos sábados 
(com hora marcada ) 

excepto urgência 
Tel, Res. o3t 96456 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 97 1.º 
Telef. 25539 
AVEIRO 


DESENHADORES 


Precisam-se, de topografia 
e construção civil, em regi- 
me de tempo parcial. 

Resposta a este Jornal ao 
n.º 24. 


H CUSITÂNIA 


Cipografia, êncadernação e Papelaria 


Artigos escolares — Tudo para escritórios 


Rua do Sargento Clemente Morais, 12 


AVEIRO 


TELEFONE, 


23886 


RALLYE PRINCESA SANTA JOANA 


UMA PROVA 


Na penúltima sexta-feira, 
21 do corrente, em reunião 
com os órgãos de informação, 
o sr. Eng.º Alberto Branco 
Lopes — na sua qualidade de 
Presidente da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo e de Pre- 
sidente da Comissão das Fes- 
tas da Cidade— divulgou, nas 
suas linhas gerais, o progra- 
ma previsto para as festivida- 
des aveirenses, a que, este 
ano, se irá imprimir um 
cunho marcadamente eclético 
e, quanto possível, relevante. 

Em âmbito desportivo, 
há programadas, em esboço, 
competições internacionais de 
andebol de sete, basquetebol 
e pesca; festivais de atletis- 
mo, ginástica, motonáutica, 
remo e vela; um desfile de 
«D. Elviras»; uma prova de 
«moto-cross»; e um número 
maior, com acentuado inte- 


| RALLYE TOTTA 


A nosas cidade foi escolhida, 
mais uma vez, para termo de uma 
prova automobilística — o | Ral- 
lye Totta — competição organizada 
pela Delegação do Porto do Grupo 
Desportivo dos Empregados do Ban- 
co Totta & Açores e que promete 
revestir-se de aspectos altamente 
competitivos, no campo desportivo. 

O rallye percorrerá todas as 
Agências das Zonas Norte e Centro 
do Banco Totta & Açores, princi- 
plando no sábado, 27 de Maio, no 
Porto. Nesse dia, há uma prova de 
estrada, de 185 kms., e uma prova 
complementar, em Vila Nova de 
Gaia, ao fim da tarde, No domingo, 
pela manhã, haverá nova etapa de 
estrada, com passagem pela Vila 
da Feira, Coimbra e Figueira da Foz, 
num total de 230 kms., com chegada 
a Áveiro; nesta cidade, de tarde, 
efectua-se nova prova complemen- 
tar, no Campo de logos «Paula 
Dias». 

Também em Aveiro, e com a 
presença de membros da Adminis- 
tração do Banco Totta & Açores, 
realiza-se um almoço de confrater- 
nização de todos os participantes 
no rallye. 


EM MARCHA 


resse como cartaz turístico, 
que se pretende venha a ter 
lugar fixo, anualmente, nos 
calendários oficiais do auto- 
mobilismo: o Rallye Princesa 
Santa Joana (1.º categoria), 
marcado para os dias 10 e 11 
de Junho. Na mesma altura, 
haverá ainda o Rallye Aveiro 
(concentração turística) — 
prova de menor projecção, 
embora igualmente de muito 
interesse competitivo e des- 
portivo para os «volantes» 
menos experimentados. 

Além do sr. Eng.º Branco 
Lopes, estiveram presentes 
na aludida reunião os elemen- 
tos da Comissão Executiva 
dos rallyes — os desportistas 
aveirenses António Santos, 


LETIS 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE INICIADOS 


A Associação de Desportos de 
Aveiro fez disputar, no sábado e 
domingo, em 8, João da Madeira, 
as diversas provas do Campeonato 
Regional de Pista, na categoria 
de «iniciados» — masculinos e fe- 
mininos, 

Houve manifesto interesse e 
algumas marcas dignas de nota, 
tendo os títulos ficado assim dis- 
tribuídos pelos clubes participan- 
tes: 

Provas Masculinas — Beira- 
Mar, 5 (disco, 4 -x 100 metros, 800 
metros, peso e dardo); Galitos, 3 
(80 metros, 80 metros-barreiras e 
altura); Desportivo da Gafanha, 
1 (comprimento); Estarreja, 1 
(1500 metros); e Ovarense, 1 
(triplo-salto).. 

PProvas Femininas — Ovaren- 
so, 5 (80 metros, 600 metros, al- 
tura, 250 metros e 427100 me- 
tros); Desportivo da Gafanha, 3 
(peso, disco e 70 metros-barrei- 
ras); e Galitos, 1 (comprimento). 

Esperamos poder registar, na 
próxima semana, os resultados 
técnicos destes campeonatos. 


HÓQUEI em PATINS 


Campeonato Metropolitano da 


II DIVISÃO - zonA DE AVEIRO 


Com seis clubes inscritos, prin- 
cipiou a disputar-se, ontem à noi- 
te, a fase distrital aveirense do 
Campeonato Metropolitano da II 
Divisão, Defrontaram-se, em Coim-. 
bra, as turmas da ACADÊMICA 
e do CUCUJÃES. Para comple- 
mento da primeira jornada, jogam, 
esta noite, TERMAS e ALBA, em 
S. Pedro do Sul; e, na segunda- 
-feira, em S. João da Madeira 
(por acordo entre as duas equi- 
pas), SANJOANENSE e BEIRA- 
-MAR. 

Na quarta-feira, 3 de Maio, 
disputa-se a segunda jornada, com 
jogos em Albergaria-a-Velha, ilha- 
vo e Cucujães, todos às 22 horas: 

ALBA — ACADÉMICA 


BEIRA-MAR — TERMAS 
CUCUJÃES — SANIOANENSE 


A terceira jornada principia 
na sexta-feira, dia 5, completan- 
do-se no dia imediato, estando os 
desafios marcados para Coimbra, 
Tlhavo e S. João da Madeira, com 
inicio às 22 horas: 


ACADÊMICA —. TERMAS 
BEIRA-MAR — CUCUJÃES 
SANIOANENSE — ALBA 


«TAÇA ERNESTO 
FERREIRA DE PINHO » 


Na penúltima sexta-feira, em 
Ovar, numa pré-inauguração do 
Pavilhão da Ovarense, teve lugar 
a ronda final desta prova de pre- 
paração organizada pela Associa- 
ção de Patinagem de Aveiro. 

Defrontaram-se os vencedores 
e os vencidos dos encontros da se- 
gunda eliminatória, em que se 
haviam apurado os seguintes re- 
sultados: 


OLIVEIRENSE — BEIRA-MAR . . &2 
SANJOANENSE — ALBA. . . . 103 


No primeiro desafio, o ALBA 
ganhou ao BEIRA-MAR, por 8-5, 
alcançando o terceiro lugar da 
competição, No prélio decisivo, a 
SANJOANENSE impôs-se à OLI- 
VEIRENSE, vencendo por 51 e 
assegurando o troféu em disputa. 


Eduardo Dias Pereira, Luís 
Armando Costa, José Belo 
Fonseca, José Cândido e Ma- 
nuel Paula Dias — e o Direc- 
tor das Provas, João Carmo 
Santos, destacado elemento 
da Secção Automóvel do 
Sport Clube do Porto, Esta 
prestigiosa colectividade terá 


Continua na penúltima página 


VI TAÇA DO NORTE 
para Reservas 


Em organização da Associação 
de Futebol do Porto, e com a ins- 
crição de cinco clubes, principiou, 
no sábado, a sexta edição da «Taça 
do Norte», em Reservas, prova em 
que o Beira-Mar — vencedor final 
há duas épocas — volta a estar 
presente. 

Na ronda de abertura, em que 
ficou de fora o Sporting de Braga, 
apuraram-se estas marcas finais: 


SALGUEIROS — BEIRA-MAR .. 33 
LEIXÕES — PORTO . ..... 12 


Hoje, pelas 16 horas, disputam 
-se os encontros da segunda jor- 
nada, em Aveiro e Braga com este 
programa: 


BEIRA-MAR — LEIXÕES 
BRAGA — SALGUEIROS 


SALQUEIROS, 3 — BEIRA-MAR, 3 


Jogo no Campo do Eng.º Vidal 
Pinheiro, sob arbitragem do sr. 
João Gomes, do Porto. 


As equipas formaram deste 
modo: 

SALGUEIROS — Adriano; 
Dias, Salazar, Jaime e Soares (Va- 
rela); Santino e Brandão; Nêlito, 
Leite, Magalhães e Américo. 

BEIRA-MAR — Bertino (Mo- 
desto); Vítor, Henriques, Baixa e 
Loura; Carlos Santos (Cassiano) 
e Silva; Armando, Peão, Ferreira 
e Marçal, 


O Beira-Mar chegou ao inte- 


N 
Taça dg Portugal 


Zona Norte — Série B 


GIN, ÁGUEDA — ACADÉMICA 32.153 
GALITOS — SPORT. . ... 98-61 
SANGALHOS — MARINHENSE adiado 


Ag turmas vencedoras ficaram 
qualificadas para a eliminatória 
seguinte. 


Il DIVISÃO — ZONA NORTE 


Resultados da 13.º jornada: 
Sério 4 


LEIXÕES — ILLIABUM . . . . 5954 
C. D.U. P. — COVILHA . .. 91.21 
NUN'NALVARES — SANJOAN. . 55-48 
GUIFÕES — NAVAL . .... 4942 


O BEIRA-MAR na MADEIRA 


Na sua anuncia- 
da visita à Madei- 


Derrota (2-3) e vitória (3-1) 


ra, no intervalo nos jogos contra o MARÍTIMO 


verificado no Cam- 


peonato Nacional, a turma do Beira-Mar realizou dois desafios 
contra o grupo do Marítimo, no Funchal, na tarde de domingo 


e na noite de terça-feira. 


Batidos por 3-2 no prélio de estreia (em que chegaram a 
ter o avanço de 2-0), os beiramarenses triunfaram, no segundo 
encontro, pelo score de 3-1 — pelo que conquistaram a taça 
instituída para este amistoso cotejo com os funchalenses. 


il e 


valo a vencer por 2-1 — com ten- 
tos de Armando (40 m.) e Mar- 
çal (6 m.), a que os locais ripos- 
taram, por intermédio de Maga- 
lhães (20 m.). 


Na segunda parte, Ferreira 
(57 m.) fez 3-1 para os beirama- 
renses; mas os salgueiristas logra- 
ram o empate final, mercê de dois 
golos de Varela (70 e 89 m.) — o 
último de grande penalidade posi- 
tivamente «inventada» pelo. árbi- 
tro, que assim, falseou o resultado 
do prélio, 


Hoje, de manhã 
LAMAS em FESTA 


Integrado das jornadas 
da VI Movimentação Nacio- 
nal da Educação Física no 
Ensino Primário, está pre- 
visto para amanhã, em San- 
ta Maria de Lamas, com iní- 
cio às 10 horas, um festival 


desportivo em que tomam 
parte as crianças das esco- 
las primárias daquela loca- 
lidade. 

Esta jornada efectua-se 
no parque de jogos e nas 
piscinas do União de Lamas, 
a ela assistindo o Delegado 
da Direcção-Geral de Des- 
portos em Aveiro, Eng. 
Branco Lopes, 


Andebol de 7 


Campeonatos 


e | DIVISÃO 
Resultados da 21.º jornada: 


C. D. U. P. — ACADÉMICO . 13-26 
BEIRA-MAR — PADROENSE . . 32-18 


C. OURIQUE — ALMADA . . . 1518 
SPORTING — TÉCNICO . .. 26-12 
V. SETÚBAL — PORTO . .. 1524 
BENFICA — BELENENSES . . 21-26 


Classificação geral: 


3. V. E. D. Bolas P. 


Sporting 20181 1 454-256 57 
Almada 20 15 2 3 476-343 52 
Porto 20 151 4 432-328 51 
Benfica 20 14 2 4 519-354 50 
Belenenses 21 13 0 8 454-396 47 
V. Setúbal 21111 9 406-445 44 
Académico 20 8 2 10 371-404 38 
Beira-Mar 20 81 11 356-403 37 
C. Ourique 21 6 0 15 362-393 33 
Técnico +21 51 15 342-451 32 
Padroense 21 21 

CD.UP.21 20 


18 342-525 26 
19 3844-560 25 


Jogos para esta noite: 


ACADÉMICO — V. SETUBAL 
PADROENSE — C. D. U. P. 
TÉCNICO — BEIRA MAR 
PORTO — C. OURIQUE 
ALMADA — BENFICA 
BELENENSES — SPORTING 


Beira-Mar, 32 — Padroense, IB 


Jogo em Aveiro, no Pavilhão 
Gimnodesportivo, com arbitragem 


Série B 


GAIA — SPORT 
ED. FISICA — FIGUEIRENSE . 55-52 
LEÇA — SANGALHOS . .. . 4644 
ESGUEIRA — MARINHENSE . . 36-37 


Classificações: 


Série A —Guifões e C. D. U. P,, 
25 pontos. Nun'Álvares, 21, Tllia- 
bum, 19, Leixões e Sanjoanense, 
18. Desportivo da Covilhã, 14. 

Série B-— Sangalhos, 24 pon- 
tos. Marinhense, 21, Sporting Fi- 
gueirense, 20. Leça, 19, Gaia, 18. 
Esgueira, Educação Física e Sport 
Conimbricense, 17. 


Jogos para esta noite: 
ILLIABUM — GUIFÕES 
COVILHA — LEIXÕES 
SANJOANENSE — C. D. U. P. 
NAVAL — NUN'ÁLVARES 
SPORT — LEÇA 
FIGUEIRENSE — GAIA 
MARINHENSE — ED. FÍSICA 
SANGALHOS — ESGUEIRA 


Nacionais 


dos srs. António Ribeiro e Carlos 
Almeida, de Coimbra, 
As equipas alinharam deste 


BEIRA-MAR — Sérgio (Li- 
mas); Helder (5), Lacerda (3), 
Matos (5), Mário Garcia (9), 
Vieira (4), Borges (8), Madail, 
Oliveira (3) «e Gamelas. 

PADROENSE — Samuel 
(Caetano), Mamuel, Mendes (4), 
Seabra (8), Hamilton (3), Bino, 
Gabriel (1), Pereira (2) e Domin- 


gos. 

Vitória sem reticências dos 
aveirenses, que atingiram um 
score amplo, mesmo sem forçarem 
muito o andamento e sem necessi- 
tarem de manter em jogo todos os 
titulares, Assinale-se, porém, a 
réplica animosa e desportiva dos 
padroenses — sempre sem se im- 
pressionarem com a subida dos 
números, Ao intervalo, o Beira- 
-Mar ganhava já por 15-8. 

Arbitragem imparcial, mas 
com algumas falhas, 


e RESERVAS 


Resultados da 21.º jornada: 


C. D. U. P. — ACADÉMICO . D..V. 
BEIRA-MAR — PADROENSE . . 20-13 


C. OURIQUE — ALMADA . . . 1321 
SPORTING — TÉCNICO . .. 2513 
BENFICA — BELENENSES . . . 21-11 


Jogos para esta noite: 


PADROENSE — C. D. U. P. 
ALMADA — BENFICA 
BELENENSES — SPORTING 


Beira-Mar, 20 — Padroongo, 13 


Sob arbitragem dos srs, Vito- 
rino Gonçalves e António Costa, 
de Aveiro, os grupos formaram 
deste modo: 

BEIRA-MAR — Emesto, Velei- 
rinho (2), Manuel Angelo (2), Lé 
(5), Gamelas (2), Mané (k), Ma- 
lheiro (6), José Manuel e Vilhena. 

PADROENSE — Gomes, Her- 
nâni (3), Armindo (3), Romeu, 
Serafim (1), Artur (3), Serra (1) 
e Miguel (2). 

Exito certo da melhor turma. 
O Beira-Mar já ganhava por 10-6 
no termo da primeira parte; e; 
com este triunfo, concluiu a sua 
participação no campeonato, em 
que assegurou o segundo posto. 


RS/c/Psro 


A Associação de Ciclismo de Aveiro 
organiza, em 7 de Maio próximo, o Ill Pré- 
mio Caves Aliança — competição velocipé- 
dica que conta para o «Troféu Antracol= 
e será reservada a ciclistas populares e 
amadores-juniores. 

A prova terá uma extensão de 95 kms., 
encontrando-se as Inscrições abertas até 
4 de Maio. 


“AS OUrxa 
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